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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

 
TERMO DE CESSÃO Nº 002/2023 
Termo de Cessão de Uso de Bem Imóvel Público, pertencente ao município de 
Chapadinha, que entre si celebram a PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 
– MA e ANTONIA CRISTIANA DA SILVA FERREIRA. 
 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA – MA, pessoa jurídica de direito 
público interno, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 06.117.709/0001-58, com sede 
administrativa situada na Avenida Presidente Vargas, nº 310, CEP 65.500-000, 
Chapadinha – MA, representado por sua atual gestora, MARIA DUCILENE 
PONTES CORDEIRO, doravante denominado CEDENTE, e ANTONIA CRISTIANA 
DA SILVA FERREIRA, cadastrada sob o RG 020005552002-3 e C.P.F. 
026.670.643-64, residente e domiciliada na Rua Gonçalves Dias, nº 38 – 
Aparecida, doravante denominado CESSIONÁRIO, celebram o presente TERMO 
DE CESSÃO DE USO DE BEM IMÓVEL, mediante as cláusulas e condições 
seguintes: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO: O presente termo tem por objeto a 
CESSÃO DE USO, a título gratuito, pelo CEDENTE, das instalações do prédio 
Municipal denominado neste ato como Box 02 do Abrigo, situado na Praça 
Irineu Galvão – Centro – Chapadinha/MA. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – DA FINALIDADE: A cessão de uso ajustada por este 
instrumento tem por finalidade a utilização, pelo CESSIONÁRIO, do bem 
referido na cláusula anterior, exclusivamente, para fins de bar/boteco e 
lanchonete. 
CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES:  
PARÁGRAFO PRIMEIRO: 
3.1. São obrigações do CESSIONÁRIO: 
I – manter sob sua guarda e responsabilidade o bem ora cedido ao uso; 
II – não dar ao bem destinação diversa ou estranha à prevista na cláusula 
anterior; 
III – não ceder, nem transferir, no todo ou em parte, o seu uso a terceiros; 
IV – zelar pela manutenção e conservação do imóvel cedido devendo, se for o 
caso, o CESSIONÁRIO realizar a requalificação/reforma necessária para 
assegurar a segurança e a adequação física para o uso a que se destina o bem, 
nos termos e limites de projeto que deve ser encaminhado ao CEDENTE para a 
devida autorização; 
V – assumir a responsabilidade e as despesas com a segurança, conservação e 
manutenção necessária do bem, inclusive o custeio com benfeitorias 
necessárias; 
VI – responder por danos pessoais e materiais causados a terceiros; 
VII – prestar todas as informações solicitadas pelo CEDENTE referentes ao bem 
cedido, assim como permitir o acesso dos servidores do Município de 
Chapadinha – MA incumbidos da tarefa de fiscalizar o cumprimento das 
disposições do presente Termo; 
VIII – devolver ao CEDENTE o bem em perfeitas condições de uso e conservação, 
livre e desembaraçado de ônus, quando da ocorrência de qualquer das 
hipóteses de extinção/rescisão do presente ajuste, ficando certo que toda e 
qualquer melhoria que se fizer será automaticamente incorporada ao bem, não 

gerando em favor do CESSIONÁRIO quaisquer direitos à indenização ou 
retenção; 
IX – assumir, a partir da assinatura deste Termo e/ou da efetiva ocupação, todos 
os ônus decorrentes da utilização do imóvel, tais como tributos, água, energia 
elétrica e os demais inerentes ao exercício das atividades do CESSIONÁRIO; 
X – providenciar todas as licenças/alvarás necessários ao desenvolvimento das 
atividades no imóvel; 
XI – contratar seguro para cobrir sinistros que possam ocorrer no imóvel cedido 
com seguradora idônea, cobrindo risco de incêndio, queda de raio e explosão 
de qualquer natureza no espaço cedido. 
3.2. São obrigações do CEDENTE: 
I – Permitir a utilização do imóvel para que a CESSIONÁRIA desenvolva suas 
atividades. 
PARÁGRAFO SEGUNDO – O contrato de seguro deve ser periodicamente 
renovado, enquanto durar esta Cessão, com atualização anual do valor 
segurado pelo índice oficial do INPC ou na extinção deste, por outro indexador 
oficial que lhe sirva de sucedâneo. 
 
CLÁUSULA QUARTA – DAS BENFEITORIAS E ACESSÕES: As benfeitorias e 
acessões feitas no imóvel a eles se incorporarão, passando a pertencer ao 
CEDENTE, sem que este fique obrigado a indenizar o CESSIONÁRIO e, sem que 
assista a este qualquer direito de retenção ou a indenização, quando da 
restituição do bem. 
CLÁUSULA QUINTA – DO PRAZO: O prazo de validade da presente CESSÃO fica 
estabelecido até o dia 01/06/2024, a título precário e gratuito, podendo ser 
revogada, a qualquer tempo, mediante a conveniência e a necessidade 
administrativa da Administração Pública Municipal. 
CLÁUSULA SEXTA – DA FISCALIZAÇÃO: O CESSIONÁRIO exercerá a fiscalização 
do uso adequado do bem, através de vistorias contínuas e sistemáticas, a serem 
efetuadas por servidor designado pelo município, devendo ser elaborado 
relatório circunstanciado, da situação em que se encontra o bem e se o seu uso 
está cumprindo as finalidades previstas no presente Termo, com envio deste 
relatório à CEDENTE. 
CLAÚSULA SÉTIMA – DA EXTINÇÃO: O presente Termo poderá ser extinto nas 
seguintes hipóteses: 
I – de pleno direito, pelo advento do termo final pactuado na cláusula quinta 
deste instrumento; 
II – por interesse de uma das partes, independente de motivação, desde que 
comunicada por escrito a respectiva pretensão, com antecedência mínima de 
30 (trinta) dias; 
III – por motivo de interesse público e discricionariedade administrativa, por ato 
unilateral do CEDENTE; 
IV – quando houver violação das cláusulas deste instrumento, 
independentemente de qualquer notificação judicial ou extrajudicial, 
caracterizando sua resolução. 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – A não restituição do bem cedido, imediatamente 
após a extinção deste termo, caracterizará posse injusta e precária pelo 
CESSIONÁRIO, autorizando o CEDENTE a adotar todas as medidas 
administrativas ou judiciais, inclusive desforço incontinenti, com vistas à 
reintegração da posse do bem. 
PARÁGRAFO SEGUNDO – Responderá o CESSIONÁRIO por todos os danos 
eventualmente causados ao bem cedido, durante o período de sua posse. 
 
CLÁUSULA OITAVA – DOS ATOS DE TOLERÂNCIA: Eventual tolerância do 
CEDENTE a qualquer infração às cláusulas e condições do presente Termo, ou 
da mora na devolução ou retomada, não implicará em renúncia aos direitos que 
por este instrumento e por lei lhe sejam assegurados. 
 
CLÁUSULA NONA – DA FORMA DE ENTREGA/DEVOLUÇÃO: O recebimento do 
imóvel pelo CESSIONÁRIO será efetuado através de TERMO DE ENTREGA E 
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RECEBIMENTO DE BEM IMÓVEL, assim como deverá ser firmado TERMO DE 
DEVOLUÇÃO DE BEM IMÓVEL, quando da devolução do imóvel ao CEDENTE, 
ambos precedidos de vistoria. 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO – Integram o presente Instrumento Particular, o Termo 
de Entrega e Recebimento, e seu respectivo Laudo de vistoria. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO – Somente quando se efetuar a vistoria final, 
constatando-se a situação regular do imóvel cedido, será considerado 
devolvido o bem. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA – CASOS OMISSOS: Eventuais pendências decorrentes da 
cessão de uso, ora firmada, serão dirimidas em consonância com a legislação 
atinente à espécie. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – FORO: As partes elegem o Foro do Termo 
Judiciário de Chapadinha – MA, para dirimir quaisquer dúvidas oriundas deste 
ajuste, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
 
E, por estarem assim certos e ajustados e para que surta seus efeitos legais, as 
partes assinam este Termo de Cessão de Uso, em 03 (três) vias de igual teor e 
forma, após lidas e achadas conforme, na presença de duas testemunhas. 
 
Chapadinha – MA, 01 de junho de 2023. 

 
____________________________________________ 

MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

(CEDENTE) 
 

____________________________________________ 
ANTONIA CRISTIANA DA SILVA FERREIRA 

(CESSIONÁRIO) 
 

______________________________________________________________ 
TESTEMUNHA/C.P.F. 
 
______________________________________________________________ 
TESTEMUNHA/C.P.F. 
 

Comunicado 
 
A empresa R M GOMES Imobiliária, torna público que solicitou junto à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA , uma 
licença para a instalação de um loteamento no bairro Recanto dos Pássaros, 
localizado na Zona Urbana, Município de Chapadinha - Maranhão, conforme 
processo 262328/2022. 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

 
DECRETO Nº 021/2023- GP 
 
         Convoca a Conferência Municipal de Assistência Social.  
 
A Prefeita de Chapadinha, Estado do Maranhão, em conjunto com a presidente 
do CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social de Chapadinha-MA, no uso 
das atribuições legais que lhe são conferidas pela Lei Orgânica do Município, e 
considerando a necessidade de avaliar e propor diretrizes para a 
implementação da Política de Assistência Social no município; 
CONSIDERANDO os Informes Nª 01/2023 e Nº 02/2023 e Nº 03 e O4 do CNAS 
e Nº 01/2023 e Nº 02 do CEAS-MA, que tratam de orientações para realização 
das Conferências Municipais de Assistência Social;  
CONSIDERANDO a Resolução CNAS/MC nº 90 de 21 de dezembro de 2022; 
CONSIDERANDO a Resolução CMAS Nº 06/2023/CMAS, que dispõe sobre a 

convocação da XIV Conferência Municipal de Assistência Social;  
CONSIDERANDO as regulamentações e normatizações das Conferências 
preconizadas pelo Conselho Nacional e Estadual de Assistência Social;  

 
DECRETA: 

 Art. 1º Fica convocada a XIV Conferência Municipal de Assistência Social a ser 
realizada no dia 25 de julho de 2023, na cidade de Chapadinha/MA.  
Art. 2º O tema central da XIV Conferência Municipal de Assistência Social será 
"Reconstrução do SUAS: O SUAS que temos e o SUAS que queremos “.  
Art. 3º As normas de organização e funcionamento da XIV Conferência 
Municipal de Assistência Social serão definidas em Regimento Interno. 
Art. 4º As despesas decorrentes da aplicação deste Decreto correrão à conta de 
dotação própria do orçamento do órgão gestor municipal de assistência social 
ou Fundo de Participação do município. 
Art. 5º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.  
 
          Gabinete da Prefeita Municipal de Chapadinha, 01 de 
junho de 2023. 

 
Maria Ducilene Pontes Cordeiro                          Bruna da Costa Oliveira  

   Prefeita Municipal                                            Presidente do CMAS 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

 
LEI Nº 1394, DE 26 DE JUNHO DE 2023. 
 
Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração de Lei Orçamentária de 
Chapadinha para o exercício de 2024 e dá outras providências. 
  
A PREFEITA MUNICIPAL DE CHAPADINHA/MA, no uso de suas atribuições 
legais, e em conformidade com o disposto na Lei Orgânica Municipal, faz saber 
que a CÂMARA MUNICIPAL aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 
 

 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º Ficam estabelecidas as Diretrizes Orçamentárias do Município de 
Chapadinha para o exercício de 2024, em cumprimento ao disposto no artigo 
165, 82º da Constituição Federal e no artigo 4º da Lei Complementar nº 101, de 
4 de maio de 2000. 
 
Art. 2º Compõe esta Lei: 
 
I - as metas e prioridades da Administração Pública Municipal; 
 
II - a estrutura e organização dos orçamentos; 
 
III - as diretrizes específicas para o Poder Legislativo; 
 
IV - as diretrizes gerais para a elaboração e a execução dos orçamentos do 
Município e suas alterações; 
 
V- as disposições relativas às despesas do Município com pessoal e encargos 
sociais; 
 
VI - as disposições relativas às alterações na legislação tributária do Município; 
 
VII - as disposições relativas à Dívida Pública Municipal; 
VIII - as disposições finais. 
 
Art. 3º Integram está Lei: 
 
I - Anexo de METAS FISCAIS;  
II - Anexo de RISCOS FISCAIS.  
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CAPÍTULO I 

METAS E PRIORIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 
 

 
Art. 4º A elaboração e a aprovação do Projeto de Lei Orçamentária de 2024, 
bem como a execução da respectiva Lei, deverão ser compatíveis com a 
obtenção da meta de superávit primário. 
 
Art. 5º Os objetivos e as metas da Administração Pública Municipal a serem 
estabelecidas no Plano Plurianual 2022-2025 e constantes dos Orçamentos o 
Município para o exercício de 2024 atenderão às seguintes diretrizes: 
 
I - Austeridade e transparência na gestão fiscal, 
 
II- Combate à pobreza e geração de emprego e renda, especialmente com o 
desenvolvimento rural e da agricultura familiar; 
 
III - qualidade do ensino;  
 
IV - Qualidade dos serviços de saúde, em especial da atenção básica;  
 
V - Inclusão social, com especial atenção aos deficientes físicos; 
 
VI - Igualdade de gênero e raça, inclusive com políticas afirmativas para a 
mulher e deficientes físicos; 
 
VII - atendimento do Estatuto da Criança e do Adolescente, especialmente no 
combate ao trabalho infantil; 
 
VIII - atendimento do Estatuto do Idoso;  
 
IX - Desenvolvimento sustentável e qualidade ambiental; 
 
Art. 6º A execução das ações orçamentárias fica condicionada ao equilíbrio das 
contas públicas. 
 

CAPÍTULO II  
ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

 
Art.7º A Lei Orçamentária compreenderá o Orçamento Fiscal, o Orçamento da 
Seguridade Social e o Orçamento de Investimento. 
 
Art. 8º Para efeito desta lei entende-se por: 
  
I - Unidade orçamentária: o menor nível de classificação institucional; 
 
II - órgão orçamentário: o maior nível de classificação institucional que agregará 
as unidades orçamentárias; 
 
III - atividade: um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um 
programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo 
contínuo e permanente, das quais resulta um produto necessário à manutenção 
da ação de governo; 
 
IV - Projeto: um instrumento de programação para alcançar O objetivo de um 
programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das 
quais resulta um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento 
da ação de governo; 
 
V- operação especial: as despesas que não contribuem para a manutenção, 
expansão ou aperfeiçoamento das ações do governo federal, das quais não 
resulta um produto e não gera contraprestação direta sob a forma de bens ou 
serviços; 

 
VI - Programa: um instrumento de organização da ação governamental que visa 
a concretização de objetivos pretendidos, conforme estabelecidos no Plano 
Plurianual; 
 
VII - função: indica a maior agregação das despesas áreas de competência do 
setor público; 
 
VIII -subfunção: nível de agregação imediatamente inferior à função, deverá 
evidenciar cada área da atuação governamental; 
 
IX - Modalidade de aplicação: especifica a forma de aplicação dos recursos 
orçamentários; 
 
§ 1º Cada programa identificará as ações necessárias para o cumprimento dos 
seus objetivos na forma de atividades, projetos e operações especiais, 
especificando os respectivos valores e metas, bem como as respectivas 
unidades orçamentárias responsáveis pela realização das ações. 
 
§ 2º Cada atividade, projeto e operação especial identificará a função e a 
subfunção às quais se vinculam; 
 
§ 3º As categorias de programação de que trata esta Lei serão identificadas no 
projeto de lei dos orçamentos por programas, atividades, projetos e operações 
especiais, inclusive, quando possível, com a indicação de suas respectivas metas 
físicas. 
 
Art. 9º O projeto de Lei de Orçamento Fiscal, será encaminhado à Câmara 
Municipal até o dia 31 de agosto de 2023 e compreenderá as propostas do 
Poder Legislativo e do Poder Executivo. 
 
 
Art. 10 O Orçamento. Fiscal discriminará a despesa por unidade orçamentária, 
detalhada por categoria de programação com as respectivas dotações 
orçamentárias, especificando a esfera orçamentária, a categoria econômica, o 
grupo da natureza da despesa, a modalidade de aplicação, o identificador de 
uso e a fonte dos recursos. 
 
§ 1º As categorias econômicas serão assim detalhadas: 
 
I - Despesas Correntes; 
II - Despesas de Capital; 
 
§ 2º Os grupos de natureza de despesa serão assim detalhados: 
 
I - Pessoal e Encargos Sociais; 
II - Juros e Encargos da Dívida; 
III - Outras Despesas Correntes;  
IV - Investimentos;  
V- Inversões Financeiras;  
VI - Amortização da Dívida. 
 
§3º Na especificação das modalidades de aplicação será observado, no mínimo, 
o seguinte detalhamento: 
 
I - Aplicações Diretas;  
II - Transferências a Instituições Privadas Sem Fins Lucrativos;  
III - Transferências a Instituições Multigovernamentais. 
 
§4º Fica o Poder Executivo autorizado a criar, alterar ou extinguir os códigos das 
modalidades de aplicação incluídos na Lei Orçamentária para 2024, bem como 
dos seus créditos adicionais. 
 
§5º A Lei Orçamentária indicará as fontes dos recursos regulamentadas pela 
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Secretaria do Tesouro Nacional do Ministério da Fazenda e pelo Tribunal de 
Contas do Estado do Maranhão. 
 
I - O Município poderá incluir na Lei Orçamentária outras fontes de recursos 
para atender às suas peculiaridades, além daquelas discriminadas nesta lei; 
 
II - As fontes de recursos poderão ser alteradas e regulamentadas por Decreto 
do Poder Executivo; 
 
§6º A Reserva de Contingência prevista no art. 39 desta Lei será identificada 
pelo dígito 9, no que se refere à categoria econômica, ao grupo de natureza da 
despesa, à modalidade de aplicação. 
 
Art. 11 A Lei Orçamentária discriminará em ação orçamentária específica as 
dotações orçamentárias destinadas ao pagamento de precatórios judiciais,  
inclusive para o pagamento de sentenças judicias transitadas em julgado 
consideradas de pequeno valor. 
 
Parágrafo único. Para o cumprimento do caput deste artigo serão considerados 
os precatórios informados pelos órgãos do Poder Judiciário até o dia 1º de julho 
de 2023. 
 
Art. 12 Fica o Poder Executivo autorizado a incorporar no projeto de lei dos 
Orçamentos as eventuais modificações ocorridas na estrutura organizacional 
do Município, bem como na classificação orçamentária da receita e da despesa 
decorrentes de Lei Federal sancionadas após o encaminhamento deste projeto 
de lei. 
 
Art. 13 A Mensagem que encaminhar o projeto de lei de orçamentária conterá: 
 
I - O comportamento da arrecadação do exercício anterior; 
II – O demonstrativo dos gastos públicos, por órgão, da despesa efetivamente 
empenhada no ano anterior em contrataste com a despesa autorizada; 
III - A situação observada no exercício anterior em relação ao limite de que 
tratam os artigos 18, 19 e 20 da Lei Complementar nº 101/2000. 
IV - O demonstrativo do cumprimento da legislação que dispõe sobre a 
aplicação de recursos oriundos de impostos na manutenção e desenvolvimento 
do ensino; 
V - Demonstrativo do cumprimento do disposto na Emenda constitucional nº 
29/2000; 
VI - A discriminação da dívida pública total e acumulada; 
VII - A indicação do órgão que apurará o resultado primário e nominal para fins 
de avaliação do cumprimento das metas. 
 
Art. 14 O projeto de lei orçamentária que o Poder Executivo encaminhará à 
Câmara Municipal constituir-se-á de: 
 
I - Texto da lei; 
 
 
II - Quadros orçamentários consolidados; 
 
III - anexo do Orçamento Fiscal e da Seguridade Social discriminando a receita 
e a despesa na forma especificada nesta Lei; 
 
IV - Anexo do Orçamento de Investimento na forma estabelecida no art. 165, o, 
inciso Il, da constituição Federal; 
 
V - Discriminação da receita e da despesa-referente ao Orçamento Fiscal; 
 
§1º Integrarão o Orçamento Fiscal os quadros previstos no art. 22, inciso Ill, da 
Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964; 
 
§2º Integrarão o Orçamento de Investimento, no que lhe couber, os quadros 

previstos na Lei citada no parágrafo anterior. 
 

CAPÍTULO III 
DAS DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DO PODER LEGISLATIVO 

 
Art. 15 O total da despesa do Poder Legislativo Municipal, incluídos os subsídios 
dos Vereadores e excluídos os gastos com inativos, não poderá ultrapassa o 
percentual de 7% (sete por cento) relativo ao somatório da receita tributária e 
das transferências previstas no 85º do artigo 153 e nos arts. 158 e 159 da 
Constituição Federal efetivamente realizado no exercício anterior, em 
conformidade com o disposto nos artigos 29 e 29-A, este inserido pela Emenda 
Constitucional nº 25/2000; 
 
§1º O duodécimo devido à Câmara Municipal será repassado até o dia 20 de 
cada mês. sob pena de crime de responsabilidade da PREFEITA Municipal, 
conforme disposto no inciso Il do 82º do art. 29 — A da Constituição Federal. 
 
§2º A despesa total com a folha de pagamento do Poder Legislativo, incluído os 
gastos com os subsídios dos Vereadores, não poderá ultrapassar a 70% (setenta 
por cento) de sua receita, de acordo com o estabelecido no 81º do art. 29 — A 
da Constituição Federal. 
 
Art. 16 O Poder Legislativo encaminhará ao Poder Executivo sua proposta 
orçamentária, para fins de consolidação, até o dia 10 de junho do corrente ano, 
observadas as disposições dessa Lei. 

 
CAPÍTULO IV 

DIRETRIZES GERAIS | PARA A ELABORAÇÃO E A EXECUÇÃO DOS 
ORÇAMENTOS DO MUNICIPIO E SUAS ALTERAÇÕES 

 
Art. 17 A elaboração do projeto de lei e a aprovação e a execução da Lei 
Orçamentária de 2024 deverão ser realizadas de modo a evidenciar a 
transparência da gestão fiscal, observado o princípio da publicidade e permitido 
o amplo acesso da sociedade a todas as informações relativas a cada uma 
dessas etapas, bem como deverão levar em conta a obtenção dos resultados 
primário e  
nominal previstos no Anexo de Metas Fiscais que integra a presente Lei, além 
dos parâmetros da Receita Corrente Líquida, visando garantir o equilíbrio 
orçamentário-financeiro. 
 
§1º Será dada ampla divulgação, inclusive em meios eletrônicos de acesso 
público: 
 
I - Pelo Poder Legislativo, no que lhe couber, os instrumentos de gestão 
previstos no caput do artigo 48 da Lei Complementar nº 101/2000; 
 
II - Pelo Poder Executivo: 
 
a) Lei orçamentária anual e seus anexos; e 
 
b) As alterações orçamentárias realizadas mediante a abertura de 
créditos adicionais. 
 
Art. 18 0 Poder Executivo deverá elaborar e publicar a programação financeira 
e o cronograma de execução mensal de desembolso, especificado por órgão, 
agrupando-se as fontes vinculadas e não-vinculadas, nos termos do art. 8º da 
Lei Complementar nº 101/2000, visando o cumprimento das metas de 
resultado primário e nominal estabelecidos nessa Lei. 
 
 
§1º A Câmara Municipal de Chapadinha deverá enviar ao Poder Executivo, até 
trinta dias após a publicação da Lei Orçamentária de 2024, a programação de 
desembolso mensal para o referido exercício. 
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§2º O Poder Executivo deverá publicar a programação financeira e o 
cronograma de execução mensal de desembolso até trinta dias após a 
publicação da Lei Orçamentária de 2024. 
 
Art. 19 No prazo previsto no artigo anterior deste Lei, o Poder Executivo deverá 
publicar as receitas previstas, desdobradas em metas bimestrais, juntamente 
com as medidas de combate à evasão e a sonegação, bem com as quantidades 
e valores das ações ajuizadas para a cobrança da dívida ativa e o montante dos 
créditos tributários passíveis de cobrança administrativa, nos termos do art. 13 
da Lei Complementar nº 101/2000. 
 
Art. 20 Se for verificado, ao final de bimestre, que a execução das despesas foi 
superior à realização das receitas, o Poder Legislativo e o Poder Executivo  
promoverão, por ato próprio, e nos montantes necessários, nos trinta dias 
subsequentes, a limitação de empenho e de movimentação financeira. 
 
§1º Caso haja necessidade, a limitação de empenho das orçamentárias e da 
movimentação financeira para o cumprimento do disposto no art. 9º da Lei 
Complementar nº 101/2000, visando atingir as metas fiscais previstas no Anexo 
| desta Lei, será feita de forma proporcional ao montante dos recursos alocados 
para o atendimento de Outras Despesas Correntes e de Investimentos de cada 
Poder, excluídas as despesas que constituem obrigação constitucional e legal 
de execução. 
 
§2º Na hipótese da ocorrência do disposto no caput deste artigo, o Poder 
Executivo comunicará ao Poder Legislativo o montante que caberá a cada um 
tornar indisponível para empenho e movimentação financeira. 
 
Art. 21 Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, a 
alocação dos recursos na Lei Orçamentária e em seus créditos adicionais será 
feita de forma a propiciar o controle dos custos das ações e a avaliação dos 
resultados do Programas de Governo. 
 
Art. 22 As propostas parciais dos Poderes Legislativo e Executivo serão 
elaboradas segundo os preços vigentes no mês de maio de 2023. 
 
Art. 23 A Lei Orçamentária não consignará recursos para início de novos 
projetos sem antes ter assegurado o suficiente para obras ou etapas de obrar 
em andamento e para a conservação do patrimônio público, salvo projetos 
programados com recursos de convênios e operações de crédito. 
 
§1º O disposto no caput deste artigo aplica-se no âmbito de cada fonte de 
recursos, conforme as vinculações legalmente estabelecidas. 
 
§2º Entende-se por adequadamente atendidos os projetos cuja alocação de 
recursos orçamentários esteja compatível com os cronogramas físico-
financeiros vigentes. 
 
Art. 24 É obrigatória a destinação de recursos para compor a contrapartida 
exigida quando de transferências a serem efetuadas pela União e pelo Estado, 
bem como de empréstimos internos para o pagamento de sinal, de 
amortização, de juros e de outros encargos, observado o cronograma de 
desembolso da respectiva operação. 
 
Parágrafo único. Somente serão inclusas na proposta orçamentária anual 
dotações relativas às operações de crédito autorizadas pelo Poder Legislativo 
Municipal até 30 de julho de 2023. 
 
Art. 25 A Lei Orçamentária de 2024 somente incluirá dotações para o 
pagamento de precatórios cujos processos contenham pelo menos um dos 
seguintes documentos: 
 
I - Certidão de trânsito em julgado dos embargos à execução no todo ou em 
parte ou da parte não embargada;  

 
II - Certidão de que não tenham sido opostos embargos ou qualquer 
impugnação aos respectivos cálculos. 
 
Art. 26 A Procuradoria/Assessoria Jurídica do Município providenciará até 15 
de julho do corrente ano, a relação dos débitos decorrentes de precatórios 
judiciários inscritos até 1º de julho de 2023, a serem incluídos na proposta 
orçamentária de 2024 devidamente atualizados, conforme determinado pelo 
art. 100 da Constituição Federal, e discriminada por grupos de natureza de 
despesa especificando: 
 
I - Número e data do ajuizamento da ação originária; 
II - Número do precatório; 
III - Tipo da causa julgada (de acordo com a origem da despesa); 
IV - Enquadramento (alimentar ou não alimentar); 
V - Data da autuação do precatório; 
VI - Nome do beneficiário; 
VII - valor do precatório a ser pago; 
VIII - data do trânsito em julgado; 
IX - número da vara com comarca de origem.  
 
Art. 27 As obrigações de pequeno valor de que trata o $3º do art. 100 da 
Constituição Federal com redação dada pelo Emenda Constitucional nº 30, de 
13 de setembro de 2000, observará o disposto em Lei Municipal, quando 
houver.  
 
Art. 28 Na programação da despesa não poderão ser: 
 
I - Fixadas despesas sem que estejam definidas as respectivas fontes de recursos 
e legalmente constituídas as unidades executoras; e 
 
II - Incluídas despesas a título de Investimentos — Regime de Execução Especial 
— ressalvados os casos de calamidade pública reconhecidos na forma do art. 
167, 83º, da Constituição Federal. 
 
Art. 29 Na proposta orçamentária não poderão ser destinados recursos para 
atender a despesas com: 
 
I - Ações que não sejam de competência exclusiva do Município ou comuns ao 
Município, à União e ao Estado, ou coma ações em a Constituição Federal não 
estabeleça obrigação de o Município cooperar técnica e/ou financeiramente: e; 
 
II - Clubes, associações de servidores ou quaisquer outras entidades 
congêneres. 
 
Art. 30 A Lei Orçamentária de 2024 incluirá dotações a título de subvenções 
sociais e auxílios a entidades públicas ou privadas sem fins lucrativo, somente 
quando amparadas por legislação municipal específica. 
 
§1º Os repasses de recursos serão efetivados conforme a legislação vigente, 
inclusive o disposto no art. 116 da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, 
e o art. 26 da Lei Complementar nº 101/2000. 
 
§2º A proposta orçamentária do Município poderá conter dotações a título de 
subvenções sociais e auxílios à comunidade carente do Município, para a 
acorrer às despesas oriundas da Lei de Benefícios Assistências do Município e 
as previstas pela legislação do Sistema Único de Saúde. 
 
Art. 31 A Receita Total do Município será programada de acordo com as 
seguintes prioridades: 
 
I - Despesas com pessoal e encargos sociais, 
II - Cumprimento das obrigações constitucionais com a educação e saúde; 
III - Garantia de cumprimento da vinculação de receita destinada à Assistência 
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Social; 
IV - Pagamento da amortização, juros e encargos da dívida; 
V - Pagamento das sentenças judiciais; 
VI - Constituição da reserva de contingência. 
 
Parágrafo único. Somente depois de atendidas as prioridades supracitadas 
poderão ser programadas recursos para atender a novos investimentos. 
 
Art. 32 As obras e outros investimentos iniciados terão prioridade na alocação 
dos recursos para à sua continuidade e/ou conclusão. 
 

SEÇÃO II 
DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO FISCAL 

 
Art. 33 O Orçamento Fiscal estimará as receitas efetivas e potenciais de 
recolhimento centralizado do Tesouro Municipal e fixará as despesas dos 
Poderes Legislativo e Executivo de modo a evidenciar as políticas e programas 
de governo, respeitados os princípios da unidade, da universalidade, da 
anualidade e da exclusividade. 
 
Art. 34 É vedada a realização de operações de crédito que excedam o montante 
das despesas de capital. 
 
 
Art. 35 Na estimativa da receita e na fixação da despesa serão considerados: 
 
I - Os fatores conjunturais e a tendência do exercício atual e do próximo;  
 
II - O aumento ou diminuição dos serviços prestados; e, 
 
III - As alterações tributárias.  
 
Art. 36 O Município aplicará no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) de sua 
receita de impostos, compreendida a proveniente de transferências 
constitucionais, na manutenção e no desenvolvimento do ensino, conforme 
dispõe o art. 212 da Constituição Federal. 
 
Art. 37 O Município aplicará, no mínimo 15% (quinze por cento) em ações e 
serviços públicos de saúde, conforme disposto no inciso III do art. 7º da Emenda 
Constitucional nº 29/2000 e no art. 77, inciso III, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 
 
Art. 38 Do total das Receitas Correntes da Administração Direta serão aplicados 
no mínimo 1% (um por cento) na função de Assistência Social. 
 
Parágrafo único. A base de cálculo para aferir o percentual do caput será a 
receita efetivamente arrecada no exercício financeiro de 2023, excluídas as 
Transferências de Convênios. 
 
Art. 39 A Lei Orçamentária conterá Reserva de Contingência em montante 
equivalente à, no mínimo, um por cento da Receita Corrente Líquida, destinada 
a atender aos passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais 
imprevistos. 
 
Parágrafo único. Caso não seja necessário a utilização da Reserva de 
Contingência para a sua finalidade, no todo ou em parte, o saldo remanescente 
poderá ser utilizado para abertura de créditos adicionais. 
 
Art. 40 A reabertura de créditos especiais e extraordinários, conforme disposto 
no 82º do art. 167 da Constituição Federal, será efetuada mediante Decreto do 
Poder Executivo. 
 

SEÇÃO III 
DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO 

 
Art. 41 O Orçamento de Investimento das Empresas Públicas e Sociedade de 
Economia Mista, em que o Município detenha, direta ou indiretamente, a 
maioria do capital social com direito a voto, se for o caso, terá suas receitas e 
despesas totalizadas por empresa, ficando seu programa de trabalho 
destacando  
 
o projeto, atividade, operação especial, segundo a mesma classificação 
funcional e programática adotadas nos demais orçamentos. 
 
Art. 42 Não se aplicam às empresas integrantes do Orçamento de 
Investimentos as normas gerais da Lei Federal nº 4.320/64 no concerne ao 
regime contábil, à execução do orçamento e ao demonstrativo de resultados. 
 
§1º Excetua-se do disposto neste artigo a aplicação, no que lhe couber, dos 
artigos 109 e 110 da Lei Federal nº 4.320/64 para as finalidades a que se destina. 
 
§2º A mensagem que encaminhar a proposta orçamentária anual à Câmara 
Municipal será acompanhada de demonstrativos que informem os montantes 
dos orçamentos globais de cada uma das entidades referidas neste artigo com 
o detalhamento das fontes que financiarão as suas despesas  
 
§3º Os desembolsos com a aquisição do ativo imobilizado serão considerados 
investimento nos termos das Leis Federais nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, nº 9.457, de 5 de maio de 1997, e nº 10.303, de 31 de outubro de 2001. 
 
§4º O detalhamento das fontes de financiamento dos investimentos de cada 
empresa referida neste artigo será feito de forma a evidenciar: 
 
I - Gerados pela empresa; 
II - Decorrentes da participação acionária do Município; e 
III - de outras origens. 
 

SEÇÃO IV 
DIRETRIZES ESPECÍFICAS DO ORÇAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL 

 
 
Art. 43 O Orçamento da Seguridade Social compreenderá as dotações 
orçamentárias destinadas a atender às ações de saúde, previdência e 
assistência social, obedecendo ao disposto nos arts. 194 a 204 da Constituição 
Federal e contará dentre outros, com recursos provenientes: 
 
I - Das contribuições sociais previstas constitucionalmente;  
II - Do orçamento fiscal; 
III - Das demais receitas diretamente arrecadadas pelos órgãos, fundos e 
entidades que integram, exclusivamente, este orçamento. 
 
Parágrafo único. Os recursos para atender às ações de que trata este artigo 
obedecerão aos valores estabelecidos no Orçamento Fiscal. 
 

CAPÍTULO V 
DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

 
Art. 44 As despesas com pessoal e encargos sociais para 2024 serão fixados 
observando-se o disposto nas normas constitucionais aplicáveis; na Lei 
Complementar nº 101/2000; na Lei Federal nº 9.717, de 27 de novembro de 
1998; e na legislação em vigor. 
 
Art. 45 O reajuste salarial dos servidores públicos municipais deverá observar a 
previsão de recursos orçamentário e financeiros constantes na Lei  
 
Orçamentária de 2024, em categoria de programação específica, observado o 
limite do inciso Ill do art. 20 da Lei Complementar nº 101/2000. 
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Art. 46 O Poder Executivo, por intermédio do órgão central de controle de 
pessoal da Administração Direta, publicará até 30 de julho de 2022, a tabela de 
cargos efetivos e comissionados integrantes do quadro geral de pessoal civil e 
demonstrará os quantitativos de cargos ocupados por servidores estáveis e 
não-estáveis e de cargos vagos comparando-os com os quantitativos do ano 
anterior e indicando as respectivas variações percentuais. 
 
§1º O Poder Legislativo observará o cumprimento do disposto neste artigo 
mediante ato do seu dirigente máximo. 
 
§2º Os cargos transformados em decorrência de processo de racionalização de 
planos de carreiras dos servidores municipais serão incorporados à tabela 
referida neste artigo. 
 
Art. 47 Os Poderes Legislativo e Executivo, na elaboração de suas propostas 
orçamentárias, terão como base de cálculo, para fixação da despesa com 
pessoal e encargos sociais, a folha de pagamento de maio de 2023, projetada 
para o exercício de 2024, considerando os eventuais acréscimos legais a serem 
concedidos aos servidores públicos municipais, as alterações de planos de 
carreira e as admissões para preenchimento de cargos, sem prejuízo do 
disposto nos arts. 18 e 
19 da Lei Complementar nº 101/2000 e observado o contido no inciso Il do art. 
37 da Constituição Federal. 
 
Parágrafo único. Para atender ao disposto no caput deste artigo serão 
observados os limites estabelecidos na Emenda Constitucional nº 25/2000, e na 
Lei Complementar nº 101/2000. 
 
Art. 48 Fica o Poder Executivo autorizado a efetuar o concurso público e o 
provimento de vagas para as categorias designadas em Lei especifica. 
 
Parágrafo único. Não havendo vaga ou cargo nos planos de cargos e salários do 
Município, o Poder Executivo encaminhará ao Poder Legislativo os respectivos 
projetos de lei de criação. 
 
Art. 49 A autorização para a realização de serviços extraordinário no âmbito do 
Poder Executivo é de competência da PREFEITA do Município ou daquele a 
quem ela delegar competência. 
 
Art. 50 O disposto no art. 15, Sis da Lei Complementar nº 101/2000 aplica-se 
exclusivamente para fins de cálculo do limite da despesa total com pessoal, 
independentemente da legalidade ou da validade dos contratos. 
 
Parágrafo único. Não se consideram como substituição de servidores e 
empregados público, para no efeito do caput, os contratos de terceirização 
relativos à execução indireta de atividades que, simultaneamente:  
 
I - Sejam acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que 
constituem área de competência legal do órgão ou entidade, na forma do 
regulamento; 
 
II - Não sejam inerentes a categorias funcionais abrangidas por plano de cargo 
do quadro de pessoal do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal em 
contrário. Ou quando se tratar de cargo ou categoria extinto, total ou 
parcialmente; e 
 
III - não caracterizem relação direta de emprego. 
 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 

 
Art. 51 Ocorrendo alterações na legislação tributária do Município decorrente 
de lei aprovada até o término deste exercício que impliquem acréscimo em 

relação à estimativa de receita constante do projeto de lei orçamentária, fica o 
Poder Executivo autorizado a proceder aos devidos ajustes na execução 
orçamentária, observadas as normas previstas na Lei Federal nº 4.320/64. 
 
Art. 52 Os tributos poderão ser corrigidos monetariamente segundo a variação 
estabelecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ou por outro 
indexador que venha a substituí-lo. 
 
Art. 53 Os tributos lançados e não arrecadados, inscritos para cobrança que 
sejam superiores aos créditos tributários, poderão ser cancelados, mediante 
autorização em Lei, não se constituindo como renúncia de receita para efeito 
do disposto no art. 14, 83º, inciso Il, da Lei Complementar nº 101/2000. 
 

CAPÍTULO VII 
DISPOSIÇÕES RELATIVAS À DIVIDA PÚBLICA MUNICIPAL 

 
Art. 54 Os Orçamentos da Administração Direta, da Administração Indireta e 
dos Fundos Municipais deverão destinar recursos ao pagamento do serviço da 
dívida municipal decorrentes de operação de crédito e débitos assumidos pelo 
Município em parcelamento de tributos e contribuições. 

 
CAPÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Art. 55 Os valores das metas fiscais em anexo, devem ser considerados 
indicativos e, para tanto, ficam admitidas variações de forma a acomodar a 
trajetória que as determine até envio do projeto de lei orçamentária de 2024 
ao Legislativo Municipal. 
 
Parágrafo único. As metas fiscais previstas no caput, depois de revistas, serão 
apresentadas em anexo próprio ao projeto de lei orçamentária. 
 
Art. 56 A execução orçamentária dos órgãos da Administração Direta, Indireta 
e dos Fundos constantes da Lei Orçamentária se dará por meio de sistema 
informatizado único. 
 
Art. 57 São vedados quaisquer procedimentos, pelos ordenadores de despesas, 
que possibilitem a execução destas sem a comprovada e suficiente 
disponibilidade de dotação orçamentária e prévio empenho. 
 
Art. 58 Para efeito do disposto no art. 42 da Lei Complementar nº 101/2000: 
 
I - Considera-se contraída a obrigação no momento da formalização do contrato 
administrativo ou instrumento congênere; 
 
II - No caso de despesas relativas à prestação de serviços já existentes e 
destinados à manutenção da administração pública, consideram-se como 
compromissos apenas as prestações cujo pagamento deva se verificar no 
exercício financeiro, observado o cronograma pactuado. 
 
III - O Poder Executivo divulgará, no prazo de 30 (trinta) dias após a publicação 
da Lei Orçamentária Anual, o Quadro de Detalhamento da Despesa — QDD, 
especificando-o por ação orçamentária, em cada unidade orçamentária contida 
no Orçamento Fiscal, bem como as normas de execução orçamentária e 
financeira. 
 
Art. 59 Cabe à Secretaria de Finanças do Município, a responsabilidade pela 
apuração dos resultados primário e nominal para fins de avaliação do 
cumprimento das metas fiscais previstas nesta Lei. 
 
Art. 60 Esta Lei entra em vigor na data de sua assinatura, revogadas as 
disposições em contrário. 
 
Gabinete da Prefeita Municipal de Chapadinha/MA aos 26 dias do mês de 
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junho do ano de 2023. 
 

Maria Ducilene Pontes Cordeiro 
Prefeita de Chapadinha 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

 
LEI Nº 1393, DE 05 DE JUNHO DE 2023. 
 
Dispõe sobre a autorização para alienação de imóvel do patrimônio municipal 
e dá outras providências. 
 
A PREFEITA MUNICIPAL DE CHAPADINHA/MA, no uso de suas atribuições 
legais, e em conformidade com o disposto na Lei Orgânica Municipal, faz saber 
que a CÂMARA MUNICIPAL aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 
 
Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado, nos termos do art. 14, inciso VIII, e 
do Art. 73 e 74, ambos da Lei Orgânica Municipal, e da Lei federal nº 8.666, de 
21 de junho de 1993, a alienar os bens imóveis que compõem o patrimônio 
municipal, relacionados no Anexo desta Lei, bem como todos aqueles sem 
destinação pública específica e em mau estado de conservação, para os quais 
não haja recursos disponíveis no orçamento municipal para sua recuperação.  
Parágrafo único. A alienação citada no caput será realizada mediante 
desafetação, avaliação prévia e licitação, na modalidade leilão, e desde que 
assegurado o direito de preferência aos atuais ocupantes dos referidos imóveis, 
caso tenho.  
 
Art. 2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
 
Gabinete da Prefeita Municipal de Chapadinha/MA aos 05 dias do mês de 
junho do ano de 2023. 
 

Maria Ducilene Pontes Cordeiro 
Prefeita de Chapadinha 

 
ANEXO 

 

LOGRADOUR
O 

Nº COMPLEMENT
O 

Avenida 
Oliveira Roma 

s/n
º 

Centro – Área 
de 397,50m² 

Planta 
Planimétrica 

  

Laudo de 
Avaliação 

  

 
Maria Ducilene Pontes Cordeiro 

Prefeita de Chapadinha 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

 
EXTRATO DE TERMO ADITIVO – CONTRATO Nº 289/2022 

 
1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 289/2022 Processo Administrativo: 
3572/2023, apenso ao Proc. Adm. Nº 1417/2022. Contratante: SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO DE CHAPADINHA; Contratada: CTM 
CONSTRUTORA MONTEIRO LTDA, CNPJ/MF nº 07.737.378/0001-11; Objeto: 
Constitui objeto do presente instrumento aditivar em 25% (vinte e cinco por 
cento) do Contrato nº 190/2022, para execução dos SERVIÇOS DE 
PAVIMENTAÇÃO, RECAPEAMENTO E RECOMPOSIÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS 
PÚBLICAS DO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO DE CHAPADINHA/MA. 
Valor: O valor total atualizado com a supressão de 25% (vinte e cinco por cento) 

equivalente a R$ 1.037.500,00 (hum milhão e trinta e sete mil e quinhentos 
reais). Legal: Artigo 65 inc I, alínea b e 57, inciso II da Lei nº 8.666/93. Assinado 
em: 03/07/2023. Vânia Duarte Mota Souza/Secretária Adjunta de 
Administração. 

 
CÂMARA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

 
EXTRATO DE CONTRATO 

 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 016/2023. REGIME DIFERÊNCIADO DE 
CONTRATAÇÃO Nº 001/2023 - Processo Administrativo Nº 05051438/2023-
CMC. CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE CHAPADINHA. CONTRATADA: 
CWC ENGENHARIA E SERVIÇO LTDA,  CNPJ SOB O Nº 39.600.070/0001-16. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços de engenharia 
para Reforma da Câmara Municipal de Chapadinha (Plenário e Gabinetes). 
FUNDAMENTAÇÃO: Lei nº 12.462, de 4 de agosto de 2011, do Decreto nº 7.581, 
de 11 de outubro de 2011, da Medida Provisória nº 961, de 6 de maio de 2022, 
e da Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1993. VALOR TOTAL: R$ 389.232,73 
(trezentos e oitenta e nove mil, duzentos e trinta e dois reais e setenta e três 
centavos). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 01 – Poder Legislativo; 0101 – Câmara 
Municipal de Chapadinha; 01.031 0001.2002.0000 Manutenção de Serviços 
Administrativos da Câmara Municipal; 3.3.90.39.00 – Outros Serviços de 
Terceiros Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: 06 (seis) meses. DATA DA ASSINATURA: 28 
de Junho de 2023. Chapadinha (MA), 28 de Junho de 2023. Ver. Antônio 
Nascimento Fernandes/Presidente da Câmara. 
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